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O presente estudo é fruto das inquietações surgidas na pesquisa de campo do 

projeto “CÍRCULOS RESTAURATIVOS DE JUSTIÇA: olhares discursivos sobre 

patriarcado, regulações e tensões de gênero”, do programa de Pós-Graduação em 

Letras: Linguagens e Representações da Universidade Estadual de Santa Cruz. O 

Brasil começou a abordar a violência doméstica e familiar com a Lei 13.140 de 2006, 

conhecida como Lei Maria da Penha. Com o tempo, percebeu-se que, apesar de ser 

um avanço, a criminalização e as medidas judiciais não são suficientes para coibir a 

violência. Em 2020, a Lei Maria da Penha foi atualizada para incluir nas “medidas 

protetivas que obrigam o agressor”, no artigo 22, incisos VI e VII: “VI – 

comparecimento do agressor a programas de recuperação e reeducação; e VII – 

acompanhamento psicossocial do agressor, por meio de atendimento individual e/ou 

em grupo de apoio”. 

 

Assim, iniciativas como grupos reflexivos para homens começaram a ganhar espaço 

no país, geralmente vinculadas ao poder judiciário. Os “círculos de justiça 

restaurativa” são estratégias que atendem ao disposto na Lei 13.140 de 2006 em 

relação à “reeducação” ou mesmo “grupos de apoio” destinados aos agressores. O 

estudo desenvolveu uma pesquisa etnográfica no CEJUSC (Centro Judiciário de 

Solução de Conflitos) de Ilhéus, que possui um projeto de grupos reflexivos para 

homens acusados de violência intitulado “Encontros e Diálogos”. 

 

Os Círculos de Justiça Restaurativa representam estratégias inovadoras 

implementadas no âmbito do Poder Judiciário brasileiro há pouco mais de uma 
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década. Essas práticas buscam construir a paz, celebrar acordos humanos e 

promover a reflexão sobre a responsabilização do indivíduo. De janeiro a março, 

dois grupos foram formados, respectivamente, grupo 13 e 14. Cada encontro tem 

temas definidos, a saber: círculo 1: violência e poder; círculo 2: direitos, deveres e 

respeito; círculo 3: questões de gênero, misoginia e sexismo; círculo 4: discutir 

agressão, vitimização e relação; círculo 5: reflexão, conscientização e 

responsabilização. O círculo é conduzido por dois facilitadores de justiça restaurativa 

e, como o nome sugere, é desenvolvido em formato circular. No centro, há uma 

peça composta por objetos que simbolizam questões relacionadas aos temas do 

círculo. Além da peça de centro, cada pessoa só fala quando está de posse do 

“objeto da palavra”, geralmente um objeto que proporciona conforto (pincel, bola de 

massagem). 

 

O problema de pesquisa lida com a seguinte questão: como interpretar o 

comportamento de culpabilização das vítimas por parte dos homens acusados de 

violência nos círculos de justiça restaurativa promovidos pelo CEJUSC de Ilhéus? O 

objetivo primordial do estudo é analisar os sentidos dos discursos de negação da 

violência e a consequente culpabilização das mulheres vitimadas por parte dos 

homens acusados de violência que participam dos círculos de justiça restaurativa 

promovidos pelo CEJUSC de Ilhéus. 

 

Assim, recorreu-se a uma análise pautada em Foucault (1996), sobre os 

procedimentos internos e externos do discurso de gênero nas relações conjugais 

que interdita, constrói e mantém uma vontade de verdades nos sujeitos a ponto de 

continuar e fazer circular uma disciplina dentro de grupos sociais (sociedade do 

discurso de Foucault). Foucault (1996, p. 136-137) define discurso como: “Um bem – 

finito, limitado, desejável, útil – que tem suas regras de aparecimento e também 

suas condições de apropriação e de utilização: um bem que coloca, por conseguinte, 

desde sua existência (e não simplesmente em suas ‘aplicações práticas’), a questão 

do poder; um bem que é, por natureza, o objeto de uma luta, e de uma luta política”. 

Foram eleitos, enquanto recorte e representação, enunciados de dois participantes, 

por chamarem a atenção do autor. Dos enunciados escolhidos para o arquivo, foi 

realizado um mapeamento discursivo para apresentar a culpabilização das vítimas 

nas falas dos homens acusados de violência. Para evitar exposição, os participantes 
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receberam pseudônimos. Assim, os excertos apresentados pertencem aos 

participantes PESCADOR e RELIGIOSO. 

 

As observações revelam a persistência de discursos que perpetuam o patriarcado e 

a supremacia masculina, evidentes nas falas dos participantes, conforme registrado 

na tabela de mapeamento discursivo. 

TABELA 01 – Mapeamento discursivo sobre patriarcado 

Excertos Fonte Procedimento de limitação 

“banalidade de casal” 
“ela que já cometeu erros maiores e fiz 
vistas grossas”.  
pela lei Maria da Penha possui poder de 
fala muito grande e se quiser prejudicar o 
“’camarada’ já era”.  

observação/pesquisa 
encoberta 

Disciplina/doutrinação; 
rituais; sociedade do 
discurso; apropriação social 

“estou com direito violado estando aqui 
no círculo pois tudo é fruto de uma 
invenção da minha ex e a “justiça 
acreditou””. 
“Mulher casada também não pode andar 
com mulher solteira. A solteira influencia 
mulher casada para fazer coisas erradas. 
Inflama a pessoa contra o marido.” 
“Estou aqui por uma banalidade. Por uma 
imprudência da ex-companheira respondo 
esta queixa e a vida virou um lixo. A 
mulher possui um poder muito grande 
hoje em dia”.  

observação/pesquisa 
encoberta 

Rituais; sociedade do 
discurso 

“pelo pecado do jardim do Éden as 
mulheres ficaram com a obrigação de 
carregar o peso da gestação”.  
“Deus criou o homem e a mulher, e o 
homem deve comandar e ser o cabeça da 
relação conforme Deus assim deixou”  
“Eu perco dinheiro vindo pra cá! Não 
posso mais passar duas semanas inteiras 
em alto mar, pois preciso vir para essas 
reuniões”.   

observação/pesquisa 
encoberta 

Doutrinação (religioso), 
apropriação social (da 
vitimização) 

Eu já tomei muito tapa da minha ex, a 
vida me deu vários sinais e não me 
atentei. Ela até já tentou me matar 
(ARTISTA13) 
Sou acusado de narcisista. Narcisista é 
modinha agora, todo homem é narcisista 
na visão das mulheres. (ARTISTA13) 
“Eu dei um soco no rosto dela. Foi a 
primeira vez, sempre tivemos muitas 
brigas, discussões com agressão verbal, 
mas nesse dia eu de fato perdi o controle 
e dei um soco nela. Eu me arrependo por 
tudo e pela tormenta que vivo depois 
disso: processo, ela inventa coisas a meu 
respeito, não tenho paz”. 

observação/pesquisa 
encoberta 

Apropriação social (da 
minimização da violência, 
inversão da culpa) 

Fonte: elaboração própria por meio da pesquisa de campo 
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Recorreu-se ao modelo de análise de Foucault (1996, 2008) para identificar, na 

observação dos homens acusados de violência, a presença de marcadores e 

discursos pertencentes ao campo do intradiscurso, influenciado pelo interdiscurso. 

Foram selecionados trechos, aqui denominados excertos de maior relevância aos 

olhos e ouvidos do pesquisador, para a construção da análise sobre a presença, 

marca e ressonância do patriarcado e suas ressonâncias nas tensões e violência 

nas relações de gênero. 

 

Esses excertos sublinham a resistência à mudança e a influência de crenças 

tradicionais na percepção dos agressores sobre seus atos e as consequências para 

as vítimas. O intradiscurso está inscrito no interdiscurso do patriarcado e da 

supremacia masculina. As marcas desse engendramento da subalternização e 

objetificação da mulher aparecem quando o participante PESCADOR disse, por 

exemplo, que pela falta de cuidado e zelo nos afazeres domésticos, bem como pelas 

mentiras que arrumou as roupas da companheira para "devolvê-la para sua família". 

 

O substantivo feminino "situação" é frequentemente utilizado por muitos dos 

participantes para mencionar o acontecimento que os trouxe ao círculo e os fez 

responder ao processo, sem, no entanto, adentrar no mérito da acusação de 

violência. Na perspectiva de Foucault (2008), esses eufemismos podem ser vistos 

como uma forma de "interdição do discurso", permitindo ao agressor suavizar suas 

ações e diluir o caráter violento de seu comportamento. 

 

Assim, os sujeitos operam na manutenção de um padrão/comportamento que 

hierarquiza a relação e coloca o homem na centralidade. Mobilizando teorias 

alinhadas ao o debate em questão, observamos que os dizeres que comparecem 

nos círculos de justiça restaurativa se filiam a correntes sociais ancoradas no 

patriarcado e na linha do cristianismo de perspectiva neoconservadora, sobretudo 

pelos evangélicos, que configuram uma completa sociedade do discurso. Segundo 

Foucault (1996), enquanto procedimento externo de controle do discurso, a 

sociedade é uma estrutura que impõe limites ao discurso, e nesse campo, as 

religiões evangélicas simbolizam rituais que corroboram com a organização e 
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circularidade de discursos sobre as relações de gênero pautadas na hierarquização 

e centralização do poder e controle do masculino em relação ao feminino. 

 

Junqueira (2017) descreve como o conceito de "ideologia de gênero" foi 

intencionalmente formulado pelas religiões e promovido para criar na sociedade uma 

espécie de inimigo comum que justifique a revalorização de uma ordem moral 

tradicional. No mesmo sentido, Butler (2024, p. 73) assinala que "o Vaticano e as 

igrejas evangélicas ajudaram a criar formas de comunicação transnacional entre as 

regiões, mas não podiam prever a forma que a mensagem antigênero tomaria nas 

localidades às quais chegou". 

 

Observa-se então que diversas maquinarias se aliam para manutenção da 

dominação patriarcal e hierarquização do gênero. Bourdieu (2012) sugere que a luta 

contra a dominação masculina requer uma ação coletiva que desafie as normas 

simbólicas estabelecidas e as instituições que as sustentam. Nesse instante, é 

salutar convidar e apresentar alguns pontos de Jablonka (2021) em suas análises 

cirúrgicas sobre as masculinidades no contexto contemporâneo, defendendo um 

modelo de masculinidade baseado na justiça e igualdade de gênero. O referido autor 

defende que "a justiça de gênero requer uma redistribuição do poder que, 

tradicionalmente, sempre foi masculino" (Jablonka, 2021, p. 335).  

 

Assim, é importante que a masculinidade seja capaz de assimilar a igualdade 

assumindo, por exemplo, responsabilidades dentro de casa e no trabalho, 

promovendo uma liderança mista e superando o sexismo. Neste ponto, o autor 

afirma que "os homens precisam pensar sem sexismo e praticar uma paternidade 

ativa para contribuir com a igualdade de gênero" (Jablonka, 2021, p. 365). 

 

Todo rompimento causa estranheza e apresenta diversos desafios. Jablonka discute 

então a necessidade de uma ética de gênero que seja audaz a ponto de promover a 

desobediência às normas tradicionais de masculinidade. Ele propõe que "todas as 

masculinidades devem ser reconfiguradas para criar uma sociedade mais justa e 

igualitária" (Jablonka, 2021, p. 379). 
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Com base no questionamento inicialmente construído "como interpretar o 

comportamento de culpabilização das vítimas por parte dos homens acusados de 

violência nos círculos de justiça restaurativa promovidos pelo CEJUSC de Ilhéus?", 

infere-se que este comportamento pode ser visto como uma forma pela qual alguns 

homens tentam se proteger de acusações, recorrendo a padrões de pensamento 

antigos que os colocam em uma posição de superioridade, mesmo que 

inconscientemente. Ao negarem sua responsabilidade e culparem as mulheres, eles 

tentam preservar uma autoimagem que não está associada à violência. As atitudes 

masculinas observadas nos círculos de justiça restaurativa não só refletem uma 

resistência em mudar uma dinâmica de poder que os beneficia, mas também 

destacam como é desafiador para eles reconhecer e mudar comportamentos e 

crenças que perpetuam a dominação masculina. A análise das falas dos homens 

acusados de violência, que participam dos círculos de justiça restaurativa do 

CEJUSC de Ilhéus, sinaliza para estratégias de negação, minimização ou 

culpabilização das vítimas. Eles frequentemente alegam autodefesa ou criticam as 

leis de proteção às mulheres, numa tentativa de manter sua posição de controle e 

afastar a culpa por suas ações. Esse comportamento revela uma complexa 

interação de poder e uma resistência a mudar a maneira como as relações de 

gênero são vistas e vividas. 
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